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Objetivo e contexto

• A adequada gestão das áreas verdes urbanas é um 
importante fator para mitigar os impactos causados 
pelo processo de urbanização aos serviços 
ecossistêmicos de uma região (Wan et al., 2015).

• O objetivo do artigo foi estabelecer e testar um 
índice para avaliação de serviços ecossistêmicos 
em parques urbanos como subsídio técnico à 
gestão de áreas verdes urbanas.



Metodologia e Objetivo

• Essa pesquisa de natureza qualitativa e objetivo 
exploratório propõe o desenvolvimento de uma 
metodologia aplicada à identificação e avaliação de 
serviços ecossistêmicos em áreas verdes urbanas. 

• Para tanto elaborou-se um índice em que são mensurados 
indicadores dos bens e serviços ambientais das áreas 
verdes, a fim de se qualificar o fornecimento dos serviços
ecossistêmicos providos por essas áreas verdes. 

• O índice é fruto de equações realizadas através da 
mensuração destes indicadores, e gera resultados, em uma 
escala de zero à dez.



Seleção dos indicadores

• Pautados na abordagem de 
Groot et al (2002) 

• Buscamos indicadores 
ambientais que, segundo a 
bibliografia, fossem capazes 
de representar 
minimamente os serviços 
ambientais pertinentes às 
áreas verdes urbanas.



Serviços Ecossistêmicos – funções (Groot et al, 2002)

Funções de 
Regulação: 

• Trata do grupo de 
funções capazes de 
regular processos 
importantes ao 
suporte da vida, por 
meio de ciclos 
biogeoquímicos e 
outros processos da 
biosfera

Funções de 
Habitat: 

• São os aspectos que 
contribuem com a 
conservação de 
fatores biológicos, de 
diversidade genética 
e de processos 
evolutivos in situ;

Funções 
Culturais: 

• São funções de 
enriquecimento 
pessoal e coletivo da 
humanidade, que 
geram 
oportunidades para 
a reflexão, 
desenvolvimento 
cognitivo, e 
experiências 
recreativas e 
estéticas;

Funções de 
Produção: 

• Regulam a produção 
de biomassa, 
fornecendo 
alimentos e 
matérias-primas para 
a produção de 
recursos energéticos



• Regulação de gases
• Regulação climática
• Regulação de grandes 

eventos
• Regulação do ciclo da 

água
• Fornecimento de água
• Retenção do solo
• Formação do solo
• Regulação de nutrientes
• Tratamento de resíduos

• Prazer estético
• Espaços culturais
• Histórica e espiritual
• Cultural e a artística
• Educação e ciência

• Função de Refúgio
• Função de berçário
• Polinização
• Controle Biológico

• Alimentação
• Matéria-prima
• Recursos genéticos
• Recursos Medicinais
• Recursos 

Ornamentais
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Metodologia –
os indicadores

• Cobertura Verde
• Cobertura verde pode ser mensurada como a área 

coberta por vegetação visível por imagens de 
satélite, onde é possível calcular a área, 
englobando área com gramíneas, cobertura de 
dossel arbóreo, plantas arbustivas e qualquer tipo 
de vegetação significativa o suficiente para ser 
percebida nas imagens (Alvarez, 2004)

• Área Permeável
• As áreas das zonas permeáveis foram aferidas em 

campo e calculadas por meio de imagens de 
satélite. Embora seja esperado que a boa parte da 
área de cobertura verde seja permeável, nem 
sempre isso é confirmado em campo, da mesma 
forma regiões como solo exposto também são 
inseridas nesse cálculo. 



Metodologia – os indicadores
• Dossel

• A análise considerou como área coberta por dossel aquela com vegetação arbustiva ou 
arbórea. Com isso, a área de dossel situou-se no interior da área de cobertura verde, mas 
distinguiu-se daquela coberta por gramíneas. A diferenciação, aferida em campo e calculada 
por meio de polígonos em softwares de geoprocessamento, permite identificar melhor os 
serviços de filtro de poluição (Spirin, 1984). Para determinar a área de dossel foi necessária 
medição da área através de imagem de satélite.

• Serapilheira
• Sua diferenciação do aspecto dossel se justificou pelo contexto urbano, onde boa parte dos 

espaços com a presença de vegetações arbóreas, como nos parques públicos, acabam tendo 
sua camada de serapilheira periodicamente retirada por razões de conforto e estética. 
Diferenciando-se estes dois aspectos no índice espera-se evitar a supervalorização de 
fragmentos que tem seus serviços diminuídos na manutenção da área.

• Para mensurar a serapilheira é necessário medir o dossel através de imagem de satélite, mas 
considerar apenas aqueles onde há a formação de serapilheira embaixo, para isso é 
necessária checagem em campo, pois nas áreas urbanas é comum a prática da administração 
dos parques “varrerem” essa cama orgânica do solo.



Metodologia – os indicadores
• Número de espécies

• A identificação das espécies vegetais foi realizada em APG II, por meio de visitas de 
campos, com auxílio de binóculos e bibliografia especializada (Lorenzi, Souza, Torres, & 
Bacher, 2003; Lorenzi, 1998, 2002, 2009) e auxílio de especialistas.

• Hábito
• Como em Ivanauskas, Monteiro, & Rodrigues (2004), para a análise do hábito da 

vegetação utilizou-se a classificação de: árvore, arbusto, palmeira, erva, liana, epífita, 
hemiparasita e parasita. 

• Nativas e exóticas
• A delimitação da origem da espécie seguiu as orientações da portaria n° 60 da Secretaria 

do Verde e do meio Ambiente do município de São Paulo (Cidade de São Paulo, 2011d) e 
a lista de espécies da flora do Brasil (Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 2015). 



Avaliação dos 
indicadores

Grupo de funções 
ecossistêmicas Função Ecossistêmica Indicadores 

Função de Regulação 

Regulação de gases atmosféricos Fora da escala do trabalho 

Regulação Climática  Cobertura verde 

Regulação de grandes eventos  Área permeável e Cobertura verde 

Regulação do ciclo da água  Área permeável 

Filtro de Poluição e Tratamento 
de Resíduos Dossel 

Fornecimento da água  Área permeável 

Retenção do solo  Cobertura verde e Serapilheira 

Criação de solo Dossel e Serapilheira 

Regulação de nutrientes  Dossel e Serapilheira 

Polinização Número de espécies 

Controle biológico  Número de espécies 

Função de Habitat:  

Função de refúgio  
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de berçário 
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de Produção: 

Alimentação 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Matéria-prima 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos genéticos Fora do escopo 

Recursos medicinais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos ornamentais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

 



Grupo de funções 
ecossistêmicas Função Ecossistêmica Indicadores 

Função de Regulação 

Regulação de gases atmosféricos Fora da escala do trabalho 

Regulação Climática  Cobertura verde 

Regulação de grandes eventos  Área permeável e Cobertura verde 

Regulação do ciclo da água  Área permeável 

Filtro de Poluição e Tratamento 
de Resíduos Dossel 

Fornecimento da água  Área permeável 

Retenção do solo  Cobertura verde e Serapilheira 

Criação de solo Dossel e Serapilheira 

Regulação de nutrientes  Dossel e Serapilheira 

Polinização Número de espécies 

Controle biológico  Número de espécies 

Função de Habitat:  

Função de refúgio  
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de berçário 
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de Produção: 

Alimentação 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Matéria-prima 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos genéticos Fora do escopo 

Recursos medicinais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos ornamentais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

 



Grupo de funções 
ecossistêmicas Função Ecossistêmica Indicadores 

Função de Regulação 

Regulação de gases atmosféricos Fora da escala do trabalho 

Regulação Climática  Cobertura verde 

Regulação de grandes eventos  Área permeável e Cobertura verde 

Regulação do ciclo da água  Área permeável 

Filtro de Poluição e Tratamento 
de Resíduos Dossel 

Fornecimento da água  Área permeável 

Retenção do solo  Cobertura verde e Serapilheira 

Criação de solo Dossel e Serapilheira 

Regulação de nutrientes  Dossel e Serapilheira 

Polinização Número de espécies 

Controle biológico  Número de espécies 

Função de Habitat:  

Função de refúgio  
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de berçário 
Hábito 

Nativa/exóticas 
Número de espécies 

Função de Produção: 

Alimentação 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Matéria-prima 
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos genéticos Fora do escopo 

Recursos medicinais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

Recursos ornamentais  
Pequena escala 
Média escala 
Grande escala 

 



O índice

• A fórmula para o cálculo do ISEAV foi:
• ISEAV = FR + FH + FP / 3

• De forma que: 
• ISEAV = Índice de Qualidade Ambiental da Vegetação Urbana
• FR = Índice da função de regulação
• FH = Índice da função de Habitat
• FP = Índice da função de Produção

• O índice da função de regulação é obtido através da fórmula:
• FR = D (3) + CV (3) + AP (3) + SP (3) + NI (2) / 14

• D = Dossel
• CV = Cobertura Verde
• AP = Área Permeável 
• SP = Serapilheira
• NI = Número de Indivíduos Arbóreos



• Para o índice da função de habitat (FH) a equação é:
• FH = H + NEX + NI / 2,7

• H = Hábitos
• NEX = Proporção de Nativas por Exóticas
• NE = Número de espécies
• NE = Número de Indivíduos Arbóreos

• O índice para essa função de Produção foi obtido por meio da fórmula:
• FP = AF + EA + AM + EO / 1,2

• AF = Acesso e utilização de plantas frutíferas
• EA = Exploração comercial da área
• AM = Acesso e utilização de espécies medicinais 
• EO = Exploração ornamental da área



Resultados

Tabela 1 - ISEAVAUV do Parque Buenos Aires e do Parque José Emérito Brás 

Parques ISEAV: Valor indicador da 
função de regulação 

Valor indicador da 
função de Habitat 

Valor indicador da 
função de Produção  

Parque Buenos 
Aires 5,69 6,7 7 3,3 

Parque José 
Emérito Brás 3,99 3,8 4,8 3,3 

 



Considerações finais

• Em análise comparativa, o parque Buenos Aires oferece uma gama 
maior de serviços ecossistêmicos se comparado ao parque José 
Emérito. 

• O parque Buenos Aires, um dos parques mais antigos e consolidados da cidade, destaca-
se pela grande quantidade de espécies vegetais e pelo melhor desempenho em termos 
de função ambiental. 

• O parque José Emérito Brás, por ser mais recente, possui vegetação caracterizada por 
árvores jovens. 
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